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INTRODUÇÃO

A eletroquímica tem permitido o
desenvolvimento de processos de
tratamentos de rejeitos e, principalmente, na
produção de energia, como é o caso das
células a combustível.
No CQMA está sendo desenvolvido eletrodo
modificado à base de carbono -material
poroso de grande área superficial que é usado
como matriz para catalisadores sólidos - com
o objetivo de separar contaminantes de
rejeitos industriais e radioativos. Como a
preparação destes eletrodos produz um
material rugoso de superfície irregular, a
determinação da área da superfície que é
muito maior que o cálculo de uma área
geométrica torna-se necessária.

OBJETIVO

Desenvolvimento de um método eletroquímico
para a determinação da área superficial e do
volume dos poros de eletrodos à base de
carbono. O método baseia-se na
determinação da capacitância na região da
Dupla Camada Elétrica (medida da corrente
capacitiva) por meio de valores de áreas
conhecidas, como a do carbono vítreo.

METODOLOGIA

Para a determinação da área superficial foram
realizados vários voltamogramas cíclicos
obtendo medidas da corrente em potenciais
onde nenhuma reação eletroquímica ocorre,
região da Dupla Camada Elétrica (DCE), para
diferentes materiais, a saber, carbono poroso
e carbono vítreo. Esta corrente capacitiva
medida em velocidades de varredura
diferentes, entre 0 e 0,05 V/vs permite a
determinação direta da superfície de contato
entre o eletrólito e a condução eletrônica. A
partir da intensidade da corrente foi plotado
gráficos em função da velocidade de
varredura. A relação linear permitiu a
determinação da Capacitância da Dupla
Camada Cd segundo a equação: i
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d
Sν.

RESULTADOS

Na figura 1 têm-se os gráficos entre os
voltamogramas cíclicos dos eletrodos de
carbono vítreo e do carbono poroso verifica-
se pela diferença de intensidade de corrente
que a área real do eletrodo poroso é superior
a sua área aparente e que esta área aparente
interfere pouco na corrente.

Figura 1: Voltametria Cíclica do Eletrodo de
Carbono Poroso e Vítreo

Na figura 2 tem-se o gráfico da corrente
capacitiva pela velocidade de varredura para
o eletrodo de carbono poroso de área
aparente de 7,90 cm2. Foram feitos ajustes
de retas de regressão linear segundo a
equação, i

s
=C

d
Sν. Verificando que no intervalo

de velocidades de varredura estudado o valor
da corrente capacitiva varia
consideravelmente em função dos potenciais.
Para 0,15 V/vs Ag/AgCl tem-se valor
negativo. Logo, determina-se as medias dos
valores de C

d
S para potenciais de 0,225 e

0,30 V/vs Ag/AgCl, chegando a um valor de
área,S= 6,60 cm2 e S= 12,85 cm2,
respectivamente. Considerando que a área
aparente do eletrodo de carbono poroso é
de 3,14 cm2 conclui-se que a área real é
maior que a área aparente.



Figura 2: Regressão Linear para o Carbono
Poroso

A figura 3 mostra a região DCE para o eletrodo
do carbono poroso.

Figura 3: Dupla Camada do eletrodo de
Carbono Poroso, A=7, 90 cm2 (aparente), imerso
em solução de K
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CONCLUSÕES

Verificou-se que em velocidades de varredura
mais alta como as estudas, o ajuste linear
não é adequado para potenciais mais altos.
Desta forma, será estudado intervalos de
velocidades de varredura da ordem de 1 a 2
mV/s pra a determinação dos valores de CdS.
O valor obtido para a área do eletrodo de
carbono não é ainda conclusiva, necessitando
de um numero maior de determinações,
incluindo além da voltametria cíclica, medidas
de varredura linear.
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